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Introdução  
  
 
A primeira sessão de auscultação do Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa foi 
dedicada ao Espaço Público, e decorreu a 18 de Setembro, nos Paços do Concelho. 
 
Ao longo de um dia de trabalho, cerca de 40 participantes imaginaram uma Lisboa aces-
sível em 2017, apontaram os problemas de hoje e geraram soluções p. 
 
O objectivo deste relatório é registar e apresentar os resultados da sessão de ausculta-
ção, nomeadamente os contributos gerados pelos participantes, nas suas próprias pala-
vras. 
 
 

O Plano 
 
A acessibilidade de espaços públicos, edifícios e serviços é uma condição para a concre-
tização de direitos fundamentais e um factor objectivo de qualidade e segurança na 
vivência da cidade. 
 
Criar melhores condições de acessibilidade em Lisboa constitui, por esse motivo, um 
imperativo para a Câmara Municipal, sendo indispensável, para intervir à escala do Con-
celho, a elaboração de um plano municipal. 
 
O Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa  tem como objectivo tornar o Concelho 
acessível, impedindo a criação de novas barreiras, promovendo a adaptação das edifica-
ções existentes e mobilizando a comunidade para a criação de uma cidade para todas as 
pessoas. 
 
O Plano fará um diagnóstico global das condições de acessibilidade em Lisboa e definirá 
um conjunto de medidas, para que até 2017 (ou no mais curto espaço de tempo para 
além dessa data) Lisboa seja acessível. 
 
Naturalmente, as medidas do Plano só serão úteis se forem implementadas, se forem 
eficazes na resolução dos problemas, e se tiverem em conta as necessidades e priorida-
des dos utilizadores da cidade. 
 
É por isso que a participação é essencial, ao longo de todo o processo de elaboração 
do Plano, e logo desde o primeiro momento. Esta sessão de Auscultação foi o primeiro 
passo. 
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Espaço público 
 
A sessão foi dedicada a um tema específico: o espaço público . 
 
Sabe-se que as diversas barreiras à acessibilidade existentes no espaço público (em 
passeios, passadeiras, etc.) impedem muitas pessoas de circular livremente na cidade, e 
prejudicam o conforto e a segurança de todos os peões, sem excepção. 
 
Este problema interpela todos: a Câmara e as diversas entidades que operam no espaço 
público, os cidadãos e as várias organizações não-governamentais e movimentos que os 
representam e defendem os seus direitos. 
 
Promover a acessibilidade no espaço público é por isso um desafio para todos. 
 
Corrigir a situação actual passará certamente pela intervenção física (obras, substituição 
de equipamentos, etc.). Mas é, também, um desafio de gestão – na implantação de 
sinais de trânsito e mobiliário urbano, no licenciamento e fiscalização de esplanadas e 
estaleiros de obra, no combate ao estacionamento sobre o passeio. 
 
 

Metodologia 
 
O objectivo da sessão foi recolher contributos para a elaboração do Plano, ao nível do 
diagnóstico e das medidas. 
 
Os participantes foram por isso convidados a apontar problemas e a gerar ideias e pro-
postas de soluções que pudessem ser exploradas e eventualmente desenvolvidas pela 
Equipa do Plano. 
 
A sessão contou com cerca de 40 participantes , todos presentes por convite . 
 
Os convites foram dirigidos a três tipos de participantes: 
 

�  Organizações da área da Deficiência, nomeadamente as que integram o Grupo 
de Trabalho “Acessibilidade e Mobilidade” do Conselho Municipal para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência (CMIPD); 

 
�  Outros membros da Sociedade Civil, como organizações e movimentos de cida-

dãos com intervenção na área do espaço público e cidadãos com deficiência em 
nome individual, contactados pela Equipa do Plano; 

 
�  Serviços municipais com competências e intervenção em matéria de espaço 

público. 
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Durante a sessão estimulou-se a interacção entre os diferentes tipos de participan-
tes, garantindo uma composição diversificada em todos os grupos. Na parte da manhã 
(para discutir a cidade acessível e identificar os problemas actuais) houve em cada mesa 
o máximo de dois participantes de cada tipo. Na parte da tarde não foi imposto um máxi-
mo, mas verificou-se em quase todos os grupos uma composição mista. 
 
Foi sublinhada a importância do diálogo , sendo explicado aos participantes que o objec-
tivo da sessão não era “atacar” nem “defender” os serviços municipais, mas sim começar 
um processo de colaboração. 
 
Os participantes foram informados de que seriam registados no relatório final os resulta-
dos do trabalho de grupo , e não intervenções individuais. 
 
Relativamente aos participantes indicados por organizações ou serviços municipais, foi 
esclarecido que o pretendido não era que assumissem compromissos em representação 
dessas entidades, mas que trouxessem para o diálogo a sua própria sensibilidade, expe-
riência e pontos de vista, bem como os da entidade que os indicou.  
 
Foi explicada a função da equipa e do facilitador da sessão, clarificando não ser sua 
competência interferir no conteúdo. 
 
O que contou – e o que este relatório apresenta – f oi o contributo dos participan-
tes, as suas opiniões, ideias e experiências, nas s uas próprias palavras. 
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“Como queremos Lisboa em 2017?” 
 
Promover a acessibilidade em Lisboa é, como se disse, um desa-
fio para todos. Será um caminho que a Câmara Municipal e a 
sociedade civil terão de fazer em conjunto, e para o qual terão de 
mobilizar os seus serviços, os seus membros, e diversas outras 
entidades públicas e particulares que operam na cidade. 
 
O Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa será como que um 
“mapa” para usar neste caminho: 

�  Apontará um “destino” (Lisboa acessível em 2017); 
�  Indicará (no seu diagnóstico) a “distância ” que nos separa 

desse destino, e os principais “obstáculos”  que nos 
esperam no caminho; 

�  Apontará os “passos”  que têm de ser dados para vencer 
a distância, ultrapassar os obstáculos e alcançar o destino 
(indicando quais as medidas a implementar, quando, por 
quem, e com que custo). 

 
Antes de decidir sobre o caminho, importa decidir o destino. Por 
isso, a sessão começou com uma pergunta: Como é a cidade a 
que queremos chegar? 
 
Nesta primeira tarefa, os participantes foram convidados a pensar 
sobre uma Lisboa acessível em 2017. Foi pedido a cada grupo 
que especificasse 5 características  que a cidade deverá ter em 
2017, após a implementação do Plano de Acessibilidade. 
 
Foi pedido um grau de detalhe suficiente na descrição destas 
características (nem demasiado vago, nem demasiado concreto) 
e um grau de realismo adequado (“sonhar com os pés na terra”, 
tratando Lisboa tal como ela é, e com os meios tecnológicos hoje 
disponíveis). 
 
O trabalho do grupo foi estruturado da seguinte forma: 

�  Primeiro, cada membro pensou individualmente e em 
silêncio (durante 1 a 2 minutos); 

�  Depois, houve uma ronda de intervenções no seio de cada 
grupo, para que cada membro partilhasse as suas ideias 
com os restantes membros, sendo que um membro só 
poderia intervir pela segunda vez depois de todos terem já 
falado; 

�  Depois da primeira ronda, o grupo debateu as característi-
cas partilhadas e escolheu 5 (cinco), que registou numa 
folha; 

�  No final, um porta-voz de cada grupo apresentou a todos 
os participantes os resultados do seu grupo. 
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Resultados (agregados por grupo): 
 
 
Como queremos Lisboa em 2017: 
 

�  Mais espaços verdes, zonas de lazer, mais perto das zonas residenciais, mais 
acessíveis e mais seguras, com equipamentos básicos (WC, bancos e som-
bra) 

 
�  Menos carros o que implica: 

a. Menos poluição 
b. Mais saúde 
c. Menos ruído/barulho 
d. Mais mobilidade dos peões 

 
�  Mais transportes públicos com melhor qualidade (rede, frequência, acessibili-

dade), uma alternativa credível para condutores de automóvel. Um serviço 
eficaz para quem necessita de andar de transportes públicos 

 
�  Uma rede pedonal adaptada às necessidades de todos: livre de obstáculos, 

pisos regulares com boa aderência, bem iluminada com passadeiras seguras. 
 

�  Acesso aos equipamentos e serviços municipais. 
 

���  
 

�  Revitalizar o tecido urbano 
 

�  Mobilidade suave/pedonal sem barreiras 
 

�  Rede de transportes articulada com mobilidade prioritária 
 

�  Mais espaços verdes 
 

�  Serviço e equipamentos de proximidade 
 

���  
 

�  Primazia para o peão e meios de transporte público, protegendo a livre circu-
lação de todo o peão 
 

�  Espaço público com conforto, preservando a identidade local 
 

�  Restrição à circulação (entrada de veículos poluentes, salvaguardando os 
veículos eléctricos) 

 
�  Aumento do número de desnivelamentos e apoio às travessias pedonais, nos 

principais eixos viários 
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�  Lisboa educada, civilizada, e responsável: articular intervenções com forma-
ção de cidadãos, desde a escola (começando no 3ºCEB) aos adultos através 
dos serviços e das empresas (técnicos, fiscais e demais agentes) 

 
�  Ruas limpas, desimpedidas, continuidade dos percursos pedonais com mobi-

liário urbano planeado e não casuístico. 
 

�  Mais zonas pedonais contínuas e funcionais, com verdadeira interligação 
entre habitação e os diversos pólos geradores de percursos de proximidade 
(escolas, comércio local…) 

 
�  Obras – boas práticas de gestão ao nível da realização de obras (reabilitação, 

conservação, emergência) de forma a não prejudicar os cidadãos na sua 
autonomia, com procedimentos rigorosos do início ao fim do processo, e for-
mação de todos os intervenientes. 

 
�  Mais espaços verdes, de convívio e lazer integrados nas redes pedonais e de 

transportes públicos, de forma a recuperar o conceito de vivência, de convívio 
de bairro, vida social na cidade. 

 
���  

 
�  Integração tarifária dos transportes e do estacionamento  

 
�  Utilizável pelas pessoas com mobilidade reduzida (a cidade amigável e solidá-

ria, ex. passeios) 
 

�  Cidade esclarecida e participada quanto ao respectivo modelo de desenvolvi-
mento (prever o pós-2017) 

 
�  Cidade lógica: os percursos dentro da cidade devem ser simples e intuitivos, o 

que implica a conclusão da definição das hierarquias 
 

�  Transportes utilizáveis por todos com sistemas, por exemplo, de comunicação 
 

���  
 

�  Passeios mais acessíveis livres de mobiliário urbano e com manutenção e 
conservação regular 

 
�  Melhoria da rede de transportes públicos – Alargamento da rede e melhoria 

da acessibilidade 
 

�  Introdução de meios mecânicos de apoio em zonas com desníveis acentua-
dos 

 
�  Medidas de condicionamento de acesso automóvel à cidade 

 
�  Prioridade ao peão nos bairros residenciais 
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Que Problemas é preciso resolver? 
 
 
Com a descrição da Lisboa pretendida em 2017, fica estabelecido o “destino”. 
 
Importa, de seguida, identificar os “obstáculos no caminho”. Por outras palavras, trata-se 
de identificar os problemas de acessibilidade no espaço público para os quais o Plano 
terá de indicar soluções. 
 
Para identificar estes problemas, foi pedido a cada grupo que primeiro elaborasse uma 
lista exaustiva  de problemas, e que depois indicasse – entre os problemas identificados 
– quais considerava mais importante discutir na parte seguinte da sessão (soluções). 
 
Foi pedido que a descrição do problema fosse sintética e tivesse um grau de detalhe 
adequado (nem demasiado específica, nem demasiado genérica). 
 
O trabalho do grupo foi estruturado da seguinte forma: 

 
�  Primeiro, cada membro pensou individualmente e em silêncio (durante 1 a 2 

minutos); 
�  Depois, o grupo redigiu a lista exaustiva seguindo um sistema rotativo, em que 

cada membro podia indicar apenas um problema de cada vez e teria de aguardar 
que a ronda pela mesa se completasse antes de referir novo problema (e se não 
lhe ocorresse nenhum, diria “passo”). 

 

 
Resultados da listagem exaustiva  (agregados por grupo): 
 

�  Calçada à portuguesa em mau estado 
�  Estacionamento selvagem 
�  Anarquia da utilização do automóvel 
�  Sinalética, mobiliário urbano, etc. excessivo e mal colocado 
�  Estaleiro de obras 
�  Lancis rebaixados inadequados 
�  Estações de metro inacessíveis por cadeira de rodas 
�  Plataformas nas estações ferroviárias desniveladas, acessibilidades aos transpor-

tes públicos 
�  Velocidade excessiva da circulação dos automóveis 
�  Desenho e materiais inadequados dos passeios 
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���  
 

�  Cumprimento efectivo/fiscalização da ocupação do espaço público 
�  Estacionamento 
�  Cargas e descargas 
�  Licenciamento da ocupação do espaço público (esplanadas, 

obras) 
�  Assegurar compromisso político que garanta planeamento e o cumprimento do 

Plano de Acessibilidade Pedonal 
�  Adopção de ferramentas que estimulem e facilitem a participação pública 
�  Educação e sensibilização para a cidadania que estimulem a mudança de menta-

lidades 
 

���  
 

�  Falta de envolvimento da população em projectos 
�  Falta de civismo e consciencialização  
�  Sinalização de obras em termos de segurança 
�  Mobiliário urbano desordenado 
�  Percepção de segurança física e psicológica que leva ao isolamento e restrições 

na autonomia (incluindo crianças) 
�  Passeios ocupados por veículos e equipamentos diversos  
�  Falta de articulação inter e intra institucional 
�  Transportes públicos inacessíveis no interior e pelo exterior 
�  Trânsito automóvel em locais sem condições para assegurar a segurança de 

peões 
�  Passeios estreitos e sem rebaixamentos nas passadeiras 
�  Obras não acabadas em termos de limpeza das ruas e remoção de detritos 
�  Estaleiros de obra ocupam sistematicamente a via pública mesmo quando podem 

ser instalados no espaço da obra 
�  Não existe levantamento rigoroso de situações críticas com identificação das prio-

ridades de intervenção 
�  Semáforos sem sinalização visual e sonora 
�  Falta de condições de segurança nas passadeiras 
�  A existência de “rampas de lançamento” (demasiado inclinadas, sem cumprir o 

DL163) e sem piso antiderrapante 
�  Falta de respeito e valorização das zonas antigas (para moradores e visitantes) 
�  Falta de continuidade dos percursos pedonais em particular para quem tem mobi-

lidade reduzida 
�  Não existência /má cobertura em termos de equipamentos de proximidade 
�  Deficiente qualidade dos pavimentos gera insegurança 
�  Falta de fiscalização da ocupação dos espaços públicos (obras, mobiliário urba-

no) 
�  Paragens de transportes públicos sem conforto, falta de visibilidade das informa-

ções, de chegada dos autocarros (devido a publicidade, mupis…) 
�  Paragens de autocarro sem condições de acesso seguro aos veículos 
�  Inexistência de elevadores em todas as estações de metro ou não funcionamento 
�  Abordagem de problemas fundamentais na véspera de eleições sem garantias de 

continuidade 
 

���  
 

�  Coordenação entre entidades (CML e outras autoridades) 
�  Desarrumação do mobiliário urbano 
�  Congestionamento do espaço público 
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�  Completar a rede viária para hierarquizar a cidade 
�  Calçada portuguesa (má qualidade/muitos buracos/muito gasta em algumas 

zonas da cidade) 
�  Inclinação transversal dos passeios  
�  Falta de cidadania �  estacionamento, mais cargas e descargas nos espaços de 

circulação pedonal 
�  Ligações entre transportes públicos (e acessos) 
�  Transportes inter-concelhios para pessoas com necessidades de mobilidade 

especiais 
�  Falta de fiscalização municipal, na ocupação do espaço público (esplanadas…), 

licenciamentos ou empreitadas públicas, cumprimento efectivo dos objectivos 
�  Ausência de continuidade dos percursos pedonais na situação de obras – estalei-

ros não respeitam peão o que coloca questões de segurança 
�  Novos semáforos (luminosidade/sonorização) 
�  Temporização dos novos semáforos 
�  Acesso aos edifícios/equipamentos/serviços públicos 
�  Pouca responsabilização das entidades privadas na fiscalização – mecanismos 

de participação estão pouco desenvolvidos / operacionalização das ideias é defi-
ciente 

�  Cargas e descargas 
�  Nalgumas zonas da cidade (Chelas, Alta de Lisboa) existem vias locais com 

alguma desqualificação do espaço público e excesso de espaço dedicado ao 
automóvel 

�  Eixo Norte/Sul com problemas de congestionamento e segurança 
�  Não existe a certeza de que o Plano de Acessibilidade Pedonal vai ser respeita-

do/ concretizado a longo prazo (compromissos políticos são voláteis). Assegurar 
o compromisso político que garanta o planeamento e o cumprimento do Plano de 
Acessibilidade Pedonal a curto/médio/longo prazo. 

 
���  

 
�  Promover o ordenamento do mobiliário urbano no espaço público 
�  Regulação do trânsito nas entradas da cidade 
�  Passeios mal rebaixados, mal feitos e sem manutenção 
�  O não acesso em Língua Gestual Portuguesa (LGP) ao serviço público da CML 
�  É difícil um peão (ou um automobilista) percorrer a menor distância entre dois 

pontos: há vias ”serpenteantes” e há passagens superiores que aumentam o per-
curso 

�  Os passeios da cidade são, no geral, subdimensionados (a largura mínima/média 
devia ser aumentada)  

�  Zona ribeirinha e sua articulação com espaços pedonais e lazer com mobilidade 
para todos  

�  WC adaptados nos parques e jardins que tenham WC (não fechados à chave) 
�  Muito poucos placards informativos de transportes em Lisboa… 
�  A existência de passeios com perfis altos e separadores centrais dificulta a circu-

lação pedonal 
�  O sistema de sinalética direccional existente em Lisboa é ilógico e incongruente. 

É necessário melhorá-lo e dar-lhe sentido e coerência. 
�  Segurança de bens e dos cidadãos 
�  Falta de acesso ao metropolitano de Lisboa (todas as estações acessíveis a 

todos �  não pode ser com cartão próprio, tem que estar sempre aberto) 
�  Os semáforos com luminosidade fraca 
�  Falta sinalização pedonal que permita aos peões calcular de forma esclarecida os 

percursos a efectuar 
�  Eliminar/reduzir as barreiras arquitectónicas existentes no espaço público 
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�  Colocar o espaço urbano habitável 
�  Os parquímetros não são acessíveis �  necessidade de isentar o estacionamento 

para pessoas com dístico de deficiente ou maior número de locais para o seu 
estacionamento 

�  É preciso que haja vontade de assumir a política de mobilidade/acessibilidade 
como uma prioridade 

 
���  

 
�  Incapacidade de fazer cumprir os regulamentos já existentes (estacionamento 

público, publicidade, cargas e descargas, estacionamento, etc.) 
�  A CML não dá o exemplo 
�  Espaços abertos sem referências 
�  Falta de civismo condiciona as acessibilidades 
�  Desordenação das obras da CML e terceiros (EPAL, Metro, EDP, etc.) 
�  Entre o planeado e construído perde-se muita coisa 
�  Carros mal estacionados 
�  Rampas de acesso aos passeios mal projectadas 
�  Más intervenções no espaço público por exclusiva responsabilidade da CML 

(mau paisagismo, mobiliário urbano desadequado, desconforto, criação de obstá-
culos inexistentes antes das intervenções, etc.) 

�  Passeios sem drenagem, abatidos que geram ”lagos” 
�  A calçada portuguesa, que futuro? Só nas zonas históricas? Investir na forma-

ção? 
�  Candeeiros, mupis, etc., mal colocados, postes inclinados, pouca sinalização 

sonora nos semáforos 
�  Falta de recintos desportivos adaptados a deficientes  
�  Árvores com ramos muito baixos 
�  “Orelhões”são perigo para invisuais  
�  Falta de varões / corrimãos nas escadas 
�  Esplanadas sem controlo; bancas sem licença; mupis mal colocados; andaimes 

sem cumprir distâncias; cargas e descargas durante o dia; buracos abertos conti-
nuamente; calçada em mau estado; resumindo: vão à Rua Augusta!! 

 
���  

 
�  Passeios estreitos ocupados por mobiliário urbano 
�  Descoordenação das entidades que utilizam o espaço público para intervenções 

(obras) 
�  Excesso de automóveis 
�  Automóveis estacionados nos passeios 
�  Ausência de sinais sonoros 
�  Calçada portuguesa / espaço público sem manutenção 
�  Rede de transportes públicos insuficiente e com dificuldades de acessibilidade  
�  Desenho urbano centrado no automóvel 
�  Conceito de ordenamento desajustado 
�  Demasiados postes nos passeios 
�  Falta de fiscalização de situações irregulares 
�  Falta de articulação entre os serviços da CML que planeiam o espaço público 
�  Sinalização horizontal pouco visível 
�  Ausência de rampas para acesso dos deficientes motores aos edifícios 
�  Semáforos mal temporizados 
�  Topografia da cidade 
�  Velocidade excessiva 
�  Caldeiras e canteiros sem protecção 
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�  Barreiras arquitectónicas 
�  Passeios estreitos/ inexistentes 
�  Caros parados em segunda fila, parados em cima dos passeios, em cima das 

passadeiras 
�  Projectistas sem formação na área da acessibilidade/design inclusi-

vo/comportamento humano 
�  Sinalética inadequada 
�  Fiscalização reduzida/ineficaz 
�  Obstáculos na via pública 
�  Velocidade excessiva junto das escolas e zonas residenciais  
�  Incumprimento da Lei 
�  Incompatibilidade na gestão do espaço público 
�  Insegurança 
�  Inacessibilidade a edifícios e/ou privados 
�  Ausência de locais para paragem de tomada e largada de passageiros perto de 

escolas e zonas residenciais 
�  Homogeneidade das equipas de projecto 
�  Desconhecimento da legislação vigente 
�  Temporização inadequada e ausência de aviso sonoro dos semáforos 
�  Passadeiras mal localizadas / má visibilidade 
�  Espaço para circulação de peões insuficiente 
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1

1

1

7

8

10

11

12

12

13

19

Barreiras comunicacionais

Falta de oportunidades de participação

Falta de civismo

Falta de sensibilização e formação dos actores

Ocupação abusiva dos passeios

Má qualidade no projecto e manutenção do espaço público

Falta de acessibilidade aos transportes públicos

A C.M. L.. não dá o exemplo no cumprimento dos regulamentos e planos

Falta de compromisso político para planear e cumprir

Peão é personagem secundária

Ineficiência da gestão e fiscalização do espaço público

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Após esta listagem exaustiva, cada grupo seleccionou, de entre os problemas registados 
na sua lista, os quatro problemas que considerava mais importante discutir na parte 
seguinte da sessão (soluções).  
 
Cada problema foi anotado num cartão individual, lido em voz alta para todos os partici-
pantes, e afixado num painel. 
 
Durante o intervalo para almoço, os organizadores da sessão agruparam os problemas. 
Foram identificados onze temas. 
 
Após o almoço, e como ponto de partida para a procura de soluções, os participantes 
foram convidados a seleccionar , votando, os temas (de entre os onze acima referidos) 
aos quais seria dedicada a parte da tarde. 
 
A votação foi feita individualmente e através de multivoto : cada participante recebeu 
três votos, que podia distribuir pelos temas preferidos da forma que melhor entendesse 
(era possível concentrar todos os votos na mesma opção, ou espalhá-los por opções dis-
tintas). 
 
 
Problemas seleccionados, agrupados e votados: 
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Ineficiência na gestão e fiscalização do espaço púb lico  (19 votos) 

�  Incapacidade em fazer cumprir os regulamentos já existentes (espaço 
público, publicidade, estacionamento, cargas e descargas, etc.) 

�  Falta de articulação inter e intra institucional 

�  Desarticulação na gestão do espaço público 

�  Descoordenação na gestão e fiscalização do espaço público 

�  Falta de fiscalização da ocupação do espaço público 

�  Má colocação da sinalética e mobiliário urbano 

�  Obras – falta de sinalização para segurança/ falta de limpeza e remoção 
de lixos no final / estaleiros e ocupação da via pública 

 

Peão é personagem secundária (13 votos) 

�  Conceito de ordenamento desajustado (espaço público, transportes e cir-
culação) 

�  Interface entre peões e automóveis desajustado 

�  Desenho urbano pouco amigável para o trânsito pedonal e automóvel 

 

Falta de compromisso político para planear e cumpri r (12 votos) 

�  Como assegurar o compromisso político municipal com o planeamento e 
cumprimento do plano de acessibilidade pedonal 

 

CML não dá o exemplo no cumprimento de regulamentos  e planos (12 votos) 

�  A CML não dá o exemplo, seja nas intervenções que promove no espaço 
público, seja na coordenação com terceiros que também intervêm no 
espaço público, seja na completa execução do que ela própria planeia. 

 

Falta de acessibilidade aos transportes públicos (11 votos) 

�  Acessibilidade aos transportes públicos 
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Má qualidade no projecto e manutenção do espaço púb lico (10 votos)  

�  Conservação do espaço público (passeios, pinturas, outros elementos do 
mobiliário urbano) 

�  Desenho e materiais inadequados dos passeios 

�  Barreiras arquitectónicas (mobiliário urbano e parquímetros / calçadas / 
acesso à zona ribeirinha / acesso a WC públicos / acesso a transportes 
públicos) 

 

Ocupação abusiva dos passeios (8 votos) 

�  Ocupação abusiva dos Passeios 

�  Anarquia na utilização do automóvel 

 

Falta de sensibilização e formação dos actores (7 votos) 

�  Falta de formação em avaliação de risco dos agentes de fiscalização e 
outros intervenientes 

�  Desconhecimento e incumprimento da lei e das boas práticas 

 

Falta de civismo (1 voto)  

�  Pouca consciencialização cívica para as questões da acessibilidade 

�  Falta de civismo 

 

Barreiras comunicacionais (1 voto)  

�  Barreiras comunicacionais (sinalética deficiente e incoerente / falta de 
meios que permitam comunicar com todos – linguagem gestual, Braille, 
etc.) 

 

Falta de Oportunidades de Participação (1 voto)  

�  Mobilização dos cidadãos para problemas sociais fundamentais na véspe-
ra de eleições ou outros momentos mediáticos sem garantias de continui-
dade, criando falsas expectativas e desânimo 

�  Ausência de ferramentas que estimulem e facilitem a participação pública 
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Que Soluções? Agir, Prevenir, Mobilizar 
 
Conhecendo-se o “destino” e os principais problemas que nos esperam no “caminho”, 
chega o momento de pensar no percurso mais eficaz, e nos passos a dar. 
 
Assim, na terceira parte da sessão os participantes foram convidados a gerar soluções, 
ou ideias de projectos, para a Equipa do Plano explorar. 
 
Os problemas que recolheram mais votos foram distribuídos pelas mesas. Cada mesa 
focou  o seu trabalho num problema apenas, e cada participante pôde escolher o pro-
blema em que queria trabalhar (sendo que o único limite estabelecido foi um máximo de 
6 e um mínimo de 3 participantes por mesa). 
 
Foram pedidas 3 soluções para cada problema , uma por cada objectivo geral do Pla-
no. As soluções foram, portanto, desenvolvidas em resposta às seguintes questões: 
 

�  Como agir sobre o que já existe? 
�  Como impedir a criação de novas barreiras? 
�  Como mobilizar a comunidade? 

 
Cada uma das soluções foi descrita numa ficha distribuída para o efeito. 
 
O trabalho do grupo foi estruturado da seguinte forma: 

 
�  Primeiro, cada membro pensou individualmente e em silêncio (durante 1 a 2 

minutos); 
�  Depois, houve uma ronda de intervenções no seio de cada grupo, para que cada 

membro partilhasse as suas ideias com os restantes membros, sendo que um 
membro só poderia intervir pela segunda vez depois de todos terem já falado; 

�  Depois da primeira ronda, o grupo iniciou o debate, seleccionou e desenvolveu as 
propostas; 

�  No final, um porta-voz de cada grupo apresentou a todos os participantes os 
resultados do seu grupo. 
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Ineficiência na gestão e fiscalização do espaço púb lico 
 
 
AGIR SOBRE O QUE JÁ EXISTE 
 
·  Diagnóstico das barreiras e bloqueios 
·  Levantamento de necessidades, por técnicos competentes: 

·  Quais os índices de coordenação internos da CML? 
·  Existem ferramentas de gestão? Quais? 
·  Que qualidade? São conhecidas? 

  
·  Aplicar uma lógica de projecto personalizado e contextualizado (lógica do nicho) 
·  Tarefas/Recursos/Rede de parceiros/Prioridades/Faseamento/Orçamento   
·  Criação de mecanismos não legislativos para estimular a mudança ao nível interno e 

externo 
·  Valorização e formação dos técnicos municipais, incluindo implicações na segurança 

e autonomia dos cidadãos 
  

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Diagnóstico, boa coordenação, apoio técnico e financeiro 
·  Empenho político 
·  Responsabilização e estimulação do sentido de pertença 
 
 
IMPEDIR NOVAS BARREIRAS 
 
·  Aplicar regulamentos já existentes 
·  Penalizar projectistas, construtores, e fiscalização que não cumpram 
·  Criação de ferramentas que facilitem a participação 
·  Utilização das TIC’s para monitorização e facilitação do processo 
·  Promover o bom conhecimento de boas práticas  
·  Promover formação com abordagem crítica 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Empenho político e boa coordenação 
 
 
 
MOBILIZAR A COMUNIDADE 
 
·  Envolver a comunidade adoptando princípios de governação aberta 
·  Criando mecanismos activos de participação e responsabilização 
 

��� �  O sucesso do projecto depende de: 
·  Empenho político e boa coordenação 
·  Formação dos técnicos responsáveis a dar resposta 
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Peão é personagem secundária 
 
 
AGIR SOBRE O QUE JÁ EXISTE 
 
AVALIAÇÃO PÓS-OCUPAÇÃO  
 
·  Avaliação do impacto do projecto na vida das pessoas, pelo utilizador comum e dife-

rentes entidades (técnicos da CML, associações representativas de utilizadores) 
 
·  Formas de avaliação: 

·  Observação directa; 
·  Auscultação dos utilizadores; 
·  Análise de incidentes, reclamações, etc. 

 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Participação dos projectistas e dos utilizadores 
 

 
 
IMPEDIR NOVAS BARREIRAS 
 
CARTA MUNICIPAL DE DIREITOS DOS PEÕES 
 
·  Aplicação da carta  de direitos dos peões nos projectos de planeamento urbano, pro-

jectos de obras e outras intervenções de competência municipal (utilização de uma 
check-list); 

·  Responsabilização dos técnicos pela infracção a qualquer alínea 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Divulgação da carta junto dos técnicos municipais 

 
 
MOBILIZAR A COMUNIDADE 
 
RUA AMIGÁVEL  
 
·  Sistema de atribuição de bandeiras/dísticos (à semelhança das bandeiras azuis das 

praias) a ruas que sejam amigáveis a todos, criando uma bateria de indicadores que 
regulam a atribuição desta distinção 

 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Depende do efeito multiplicador a outras áreas da cidade; 
·  Realização de um fórum periódico de auscultação avaliação e exposição de novas 

ideias aberta à comunidade civil, organismos, etc. 
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Falta de compromisso político para planear e cumpri r 
 
 
AGIR SOBRE O QUE JÁ EXISTE 
 
ASSEGURAR A APROPRIAÇÃO E CONTINUIDADE DOS PROJECTOS  
 
·  Participação, cooperação e apropriação dos projectos pelas juntas de freguesia alar-

gada à população; 
·  Monitorização contínua dos projectos 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Do envolvimento da comunidade e da sua dinâmica 
 
IMPEDIR NOVAS BARREIRAS 
 
PLANEAR E CUMPRIR ALÉM DOS MANDATOS  
 
·  Sensibilização e formação aos vários níveis dos intervenientes no planeamento da 

cidade 
·  Programação de curto e médio prazo articulando as intervenções à micro e macro 

escala 
·  Articular as políticas sectoriais 

o Habitação  
o Comércio 
o Equipamentos, etc. 

 
·  Dinamização dos bairros 
·  No início dos novos mandatos deveria ser feita uma avaliação de todos os projectos 

em desenvolvimento de forma a assegurar a continuidade dos projectos 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Compromisso e responsabilização mútua dos intervenientes no planeamento da 

cidade 
 
MOBILIZAR A COMUNIDADE 
 
COMPROMETIMENTO DAS COMUNIDADES NOS PROJECTOS  
 
·  Divulgação on-line constantemente actualizada das várias fases do projectos e inter-

venções 
·  Assegurar fóruns de participação 
 

��� � O sucesso do projecto depende de:  
·  Do grau de mobilização e disponibilidade da comunidade 
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A CML não dá o exemplo 
no cumprimento de regulamentos e planos 
 
 
AGIR SOBRE O QUE JÁ EXISTE 
 
CRIAR GRUPO DE TRABALHO /COMISSÃO PARA ACOMPANHAMENTO , FISCALIZAÇÃO , 
IMPLEMENTAÇÃO DOS REGULAMENTOS  
 
·  Dependente da Presidência 
·  Carácter vinculativo das decisões 
·  Constituído transversalmente pelos organismos  com intervenção no espaço público 
·  Com participação de funcionários portadores de deficiência física 
·  Os incumprimentos dos regulamentos são comunicados ao vereador competente, 

com os trâmites consequentes 
·  Criação de prémios de Boas Práticas 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Dos poderes que forem dados à comissão 
·  Do grau de compromisso político de quem de direito 
·  Da responsabilização dos “actores” 
 
IMPEDIR NOVAS BARREIRAS 
 
FORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO DOS TÉCNICOS DA C.M.L. 
 
·  Acções sobre regulamentos / planos existentes e a existir 
·  Acções a inserir no Plano de Formação Anual da CML 
·  Formadores oriundos da comissão e convidados peritos na matéria 
·  Formação jurídica e técnica, mas essencialmente visando a familiarização dos técni-

cos com noções práticas das acessibilidades para todos 
·  Acções concertadas entre a comissão já proposta e a divisão de formação (DMRH) 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Empenho de formadores e formandos e de quem os designa para as acções 
 
MOBILIZAR A COMUNIDADE 
 
USAR AS NOVAS TECNOLOGIAS COMO INSTRUMENTO DE GOVERNAÇÃO  
 
·  Criação de “janela” no site da CML para os munícipes reportarem  casos de incum-

primento e  para a CML informar sobre os casos 
 
·  Campanha de sensibilização na Intranet da CML e emails institucionais 
·  Criação de um sistema interactivo de informação geográfica sobre “pontos negros” 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Dos meios que forem disponibilizados 
·  Do envolvimento da comunidade, ou seja da cidadania 
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Falta de acessibilidade aos transportes públicos 
 
 
AGIR SOBRE O QUE JÁ EXISTE 
 
IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO SONORA QUE IDENTIF IQUE O AUTOCARRO 
NA CHEGADA À PARAGEM  
 
·  Introduzir novas tecnologias de informação sonora adicional nas paragens 
·  Facilitar a utilização dos transportes pelos utentes com dificuldades visuais 
 
·  Actividades: 

·  Contactar empresas de transporte 
·  Sugerir parcerias com empresas de tecnologia compatível com o plano a 

desenvolver 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Capacidade da CML mobilizar as empresas 
·  Empenhamento das empresas de transporte 
·  Apoio financeiro 
 
IMPEDIR NOVAS BARREIRAS 
 
PRODUÇÃO DE UM “ MANUAL DE BOAS PRÁTICAS ” 
 
·  O manual estabelecerá as normas adequadas tendentes a proporcionar uma acessi-

bilidade para todos, nos transportes públicos 
·  Compilação de legislação existente 
·  Pormenorização e interpretação com recurso a exemplos práticos 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Criação de uma equipa pluridisciplinar envolvendo a CML e instituições do Conselho 

Municipal para a Integração da Pessoa com Deficiência 
 
MOBILIZAR  A COMUNIDADE 
 
DIVULGAR E SENSIBILIZAR A COMUNIDADE ATRAVÉS DAS INSTITUIÇÕES LOCAIS , DAS NOVAS 
INICIATIVAS  
 
·  Monitorizar a situação existente 
·  Avaliar o impacto das medidas/iniciativas tomadas 
·  Auscultação da opinião pública por meio de inquéritos 
·  Produção de folhetos/flyers etc 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Envolvimento da Juntas de freguesia e instituições 
·  Dotação financeira 
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Ocupação abusiva dos passeios 
 
 
AGIR SOBRE O QUE JÁ EXISTE 
 
PROVEDORIA DOS ESPAÇOS PÚBLICOS  
 
·  Diagnóstico e programa de intervenção para eliminar as barreiras arquitectónicas 

permanentes; 
·  Criação de provedor do espaço público e observatório em que todas as pessoas 

podem contribuir para a identificação das barreiras arquitectónicas; 
·  Assegurar a implementação das medidas correctivas e do programa de eliminação 

das barreiras em articulação com os diversos serviços camarários; 
·  Nas zonas com dificuldades de estacionamento, garantir oferta adicional para elimi-

nar estacionamento em zonas indevidas; 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Compromisso político muito forte 
·  Investimento público destinado à qualificação do espaço público 

 
 
 
IMPEDIR NOVAS BARREIRAS 
 
CERTIFICAÇÃO DE ACESSIBILIDADE  
 
·  Certificação de acessibilidade para todos do Projecto à Obra (Espaço público, Aces-

so a edifícios): 
·  Qualificar a fiscalização das obras no espaço publico com acompanhamento ao 

longo de todo o processo  
·  Ficha de avaliação 

·  Maior celeridade nos processos desenvolvidos pelas entidades certificadas 
·  Descontos nas taxas municipais para quem cumpra com qualidade e multas para 

quem não cumprir 
·  Workshops de formação para técnicos camarários, projectistas e empreiteiros – dar 

conhecimento da legislação nesta área ( “fazer bem feito não custa assim tanto”) 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Envolvimento dos técnicos nomeadamente das equipas de projecto e fiscalização 
·  Envolvimento político 
 
 
 
MOBILIZAR A COMUNIDADE 
 
O ALFACINHA E O ORGULHO DE ANDAR A PÉ  
 
·  Sensibilização e divulgação das escolas e sociedade civil para a importância da qua-

lidade do espaço público e para a necessidade de respeitar o espaço pedonal 
·  Criar uma personagem (ex. “Alfacinha”) que de forma lúdica promova a alteração dos 

comportamentos. 
·  Nas escolas 



 

Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa – Relatório da Sessão de Auscultação sobre Espaço Público        25 de 30 

·  Nos folhetos colocados nos tabliers dos carros mal estacionados 
·  Na internet 
·  Em mupis 

·  Articulação com provedoria dos espaços públicos 
 

��� � O sucesso do projecto depende de: 
·  Continuidade da campanha 
·  Campanha transversal a todos os sectores da sociedade 
·  Investimento público 
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Anexo I – Lista de Participantes  
 

Abílio Oliveira ACAPO Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal/Lisboa 
Amílcar Morais Cidadão 
Ana Machado Associação de Deficientes das Forças Armadas 
Ana Rita Paiva CRINABEL 
Carina Rosado Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes 
Carlos Bastardo Fundação Raquel Martin Sain 
Carlos Rua CML – Departamento de Tráfego 
Carsten Hogertz Blog Passeio Livre 
Celeste Costa Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes 
Clara Andrade Cooperativa Educação Reabilitação Cidadãos Inadaptados - Lisboa 
Elias Rodrigues CML – Departamento de Gestão do Espaço Público 
Fernanda Santos CML – Departamento de Turismo  
Hélder Mestre Cidadão 
Helena Cardoso de Menezes Consultora em Avaliação de Risco e Segurança Infantil 
Hélia Marques CML – Departamento de Planeamento e Infra-estruturas 
Inês Barrisco Liga Portuguesa dos Deficientes Motores – Fundação LIGA 
João Durão Cidadão 
João Miguel Teixeira CML – Divisão de Obras Municipais em Equipamentos 
Luis Carlos Clara Associação de Familiares e Amigos dos Surdos 
Luísa Diogo Cidadã 
Manuel Vieira CML – Departamento de Tráfego 
Maria Almeida CML – Departamento de Planeamento Urbano – DDU 
Maria João Moniz ACAPO/Lisboa, Presidente da Secção 1 do CMIPD 
Maria José Gomes CML – Departamento de Gestão Urbanística 2 – Div. Zona Norte 
Miguel Carrêlo CML – DMAEV – Divisão de Estudos e Projectos 
Nuno Santos Silva Fórum Cidadania LX 
Orlando Pinela Associação de Deficientes das Forças Armadas 
Paulo Ferrero Fórum Cidadania LX 
Paulo Santos CML – Departamento de Planeamento Estratégico 
Paulo Silvestre Cidadão 
Pedro Moura CML – Departamento de Planeamento e Infra-estruturas 
Pedro Oliveira Cidadão 
Peter Colwell ACAPO 
Ricardo Malhão CML – Departamento de Tráfego 
Rui Soares Costa Blog Passeio Livre 
Sandra Nascimento Associação para a Promoção da Segurança Infantil 
Sofia Antunes ACAPO / Lisboa, Presidente da Secção I 
Susana Castelo Consultores em Transportes, Inovação e Sistemas 
Teresa Craveiro CML – Departamento de Planeamento Estratégico
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Anexo II – Feedback  sobre a sessão  
 
 
Após a conclusão dos trabalhos, à saída, os participantes foram entrevistados indivi-
dualmente, para recolha de feedback sobre a organização desta sessão, e de sugestões 
para futuros eventos do mesmo género. 
 
Foram colocadas as seguintes questões: 
 

1 - Qual a sua opinião sobre esta sessão e o modelo aplicado? 
2 - Que sugestões pretende fazer para próximas sessões? 
3 - Quem mais deveria ter estado presente? 

 
 
 
Síntese das respostas: 
 
 
1 – Qual a sua opinião sobre esta sessão e o modelo  aplicado? 
 
…considero que a sessão foi muito válida e acho que é uma forma interessante de tentar 
criar esta colaboração, mas vamos ver se os resultados vêm depois atrás destas infor-
mações… 
 
…deve ser mantido este princípio de organização, com grupos pequenos… 
 
…este painel cobre razoavelmente as necessidades… 
 
…deverá haver outros eventos como este que nos permitam ter a noção de como está a 
correr o desenvolvimento do Plano… 
 
…pareceu-me muito bem produzido, o que agora falta é o empenhamento político… 
 
…foi uma excelente ideia ter nesta sessão pessoas de diferentes proveniências, desde 
pessoas que trabalham na Câmara a cidadãos em nome individual e isto é de manter; 
obviamente que a estrutura acaba por condicionar um bocado, mas eu também percebo 
que, ao ter estas várias fases bem segmentadas acaba por permitir a evolução mais 
rápida e profícua, embora seja um bocado constrangedor ao nível do debate e da inte-
racção; eu percebo e acho que faz sentido que esta estrutura continue; estão de para-
béns e é de manter… 
 
…a metodologia é de manter claramente, e sermos obrigados a rodar pelas mesas e tro-
car impressões com pessoas diferentes, a partilha, obrigou-nos a ver também as outras 
visões, nós que viemos com preocupações em particular… 
 
…acho que foi bem organizado em termos da ideia dos grupos e, no primeiro e segundo 
exercício os tempos para cada tarefa foram bem atribuídos; no último exercício, para a 
tarefa que era, o tempo foi insuficiente e por isso foi um pouco perda de tempo, ou se 
calhar se os problemas fossem mais focados, se os assuntos fossem mais restritos e 
muito mais concretos, nesse caso talvez o tempo fosse suficiente, mas teria que ser 
sempre um exercício leve porque elaborar um projecto não é coisa que se faça numa 
hora, ou então teria de haver mais tempo para elaborar o projecto; também não acho que 
fosse uma boa ideia estarmos aqui a elaborar um projecto, porque isso também mexe 
com outras questões como falou o Pedro, tais como os direitos de autor, quer dizer achei 
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muito ambicioso a ideia de elaborar um projecto aqui e o termo projecto também pode 
significar outra coisa, daí poder-se-ia antes dizer qual seria a primeira actividade que 
desenvolveria… 
 
…quando se disse: partilhem mas não pode haver discussão, isto é muito importante, 
porque mesmo quando conhecemos as dinâmicas de grupo, há pessoas que pela opor-
tunidade de desabafar, de falar dos seus problemas não cumprem, e não é por mal, mas 
é muito importante ser extremamente rigoroso nas directrizes; faltaram umas conclusões 
para arrumar melhor o assunto… 
 
…acho que a sessão correu indiscutivelmente bem e foi extraordinariamente produtiva, 
teve uma componente de preparação e estruturação que reflectiu à priori uma forma mui-
to prolífica de conduzir os trabalhos, o que foi óptimo, por isso aí não teria sugestões 
diferentes; a metodologia, por mais que algumas pessoas achem que tenha alguns deta-
lhes estranhos, acho que resulta num trabalho estruturado, e só nos atrasámos uma 
hora, o que é fantástico; acho que correu bem e é uma medida para continuar a adop-
tar… 
 
…acho que correu muito bem do ponto de vista de organização, em termo de espaço e 
até dos outputs, acho que vão ficar com ideias muito engraçadas para trabalharem, 
tenho a certeza que vai ser um projecto giro… 
 
 
2 – Que sugestões pretende fazer para próximas sessõe s? 
 
…não pareceu bem haver muitos temas em discussão e alguns muito extensos, que 
depois não viabilizam uma discussão séria dos temas e a criação de projectos mais cre-
díveis… 
 
…gostava que nos centrássemos em temas mais concretos, com mais pormenor, porque 
assim é muito vago… 
 
…dever-se-ia melhorar as condições do som, o microfone nem sempre esteve muito pre-
sente… 
 
…nesta última parte sentimos mais dificuldade em concretizá-la, não sei se por ter que 
ver com o nosso tema em particular, que era muito amplo e talvez estivéssemos a pen-
sar em coisas mais soltas e tivemos que pensar em coisas com cabeça, tronco e mem-
bros e não tivemos tempo em termos de prioridades de escolher a mais adequada; não 
sei mas acho que esta última parte funcionou menos bem, não sei bem porquê, relativa-
mente à forma como era proposto o registo… 
 
…numa próxima vez punha, obrigatoriamente, os grupos a mudarem em cada tarefa, 
porque cria-se dentro do grupo fenómenos de liderança e ao mudarmos de grupo obriga-
nos a reapresentarmo-nos uns aos outros, o que permitiria perceber quais as sensibili-
dades que estavam à volta da mesa para o desempenho da tarefa e isso também obriga 
à evolução; aquilo que também é muito importante é o que estas acções acordam em 
cada um de nós para as necessidades dos outros, porque também se notou em cada 
grupo cada um a defender a sua dama; ao ouvirmos as necessidades dos outros tam-
bém ajuda-nos a não olhar só para o nosso umbigo; noto como cada um tem tendência a 
pensar na cadeira de rodas ou nos problemas de ser invisual… 
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3 – Quem mais deveria ter estado presente? 
 
…em relação a outras presenças, uma que me parece essencial é a Gebalis, não só os 
altos responsáveis da empresa mas também os técnicos que lidam com estes proble-
mas… 
 
…é importante fazer um workshop com as juntas de freguesia sobre esta matéria, por-
que têm conhecimento de proximidade e podem cooperar na implementação das políti-
cas; a presença da Gebalis é importante e também a própria EPUL e todo o sector 
empresarial da própria Câmara; tentar que os dirigentes (chefe de divisão e outros) 
mesmo os de outros sectores que não a mobilidade pudessem ser chamados para inter-
penetrarem e informarem-se um pouco desta perspectiva… 
 
…poderiam ter estado presentes pessoas do executivo e desde o início dos trabalhos, 
porque aparecer uma assessora no final não tem o impacto suficiente… 
…convidar arquitectos paisagistas e especialistas em mobilidade, alguns dos agentes 
que intervêm diariamente no espaço público à margem da Câmara, o Metropolitano, a 
Carris; se for realmente verdadeiro o empenho do actual Presidente neste Plano, a 
representação é suficiente para acompanhar, desenvolver e fazer implementar; não é por 
ele estar aqui que isto vai ou não para a frente, é tudo uma questão de empenho… 
…penso que a Carla, gestora do site “acesssibilidades.com” poderia ser um bom contri-
buto se estivesse presente… 
 
…para futuros eventos se fosse possível, e como isto tem a ver com acessibilidades, 
dependendo da disponibilidade, penso que era importante a presença de representantes 
das empresas de transportes para ouvirem aquilo que se discute aqui, até para que 
pudessem ir dando ideias daquilo que seria ou não exequível… 
 
…a convidar no futuro sugeria a ACA-M, a PRP; convidar mais gente não me parece que 
fosse necessário, porque gente a mais acho que não é bom, alguns grupos eram gran-
des de mais e por isso estivemos no limite da eficiência… 
 
…há uma questão que pode ter que ver com os peões, que é toda a componente ligada 
à mobilidade suave que pode interagir nestas discussões e neste momento, para além 
da FPCUB, há uma associação específica de utilizadores de bicicleta em contexto urba-
no e que visa também trazer estes assuntos para cima da mesa e que podem ser interlo-
cutores interessantes nestas discussões, porque defendem os princípios da mobilidade 
suave, que hierarquiza os diferentes utilizadores do espaço urbano e estabelece critérios 
que aproximam os peões dos utilizadores destes meios de mobilidade… 
 
…achei interessante esta mistura de funcionários da Câmara, técnicos que têm um 
conhecimento muito orgânico de como é que as coisa funcionam e podem ser alteradas 
realisticamente, assim como organizações mais tradicionais ou mais implementadas no 
tecido cívico português e inclusive com coisas assim estranhas como o “Passeio Livre” 
na medida em que é uma coisa menos definida, enfim ser o mais plural possível… 
 
…um pessoa que poderia estar presente pelo menos simbolicamente e isso significaria 
um envolvimento maior para as pessoas que aqui estão, porque acho que sentiriam que 
havia um compromisso, por mais que isto seja complicado num workshop de um dia 
inteiro, seriam as figuras simbólicas máximas da autarquia, nomeadamente o presidente; 
a representação política era importante, na medida em que as pessoas se sentiriam 
motivadas e que sentiriam que aquilo que estão aqui a dizer estaria em comunicação 
directa com o poder executivo e isso podia motivá-los a envolver-se mais… 
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…quanto a entidades a trazer para este processo, eu traria, talvez, os operadores de 
transportes, porque um dos problemas que surgiu aqui correntemente foi esse – a liga-
ção com os transportes colectivos – e talvez a EMEL, porque por vezes é entendida 
como uma entidade “má da fita”, mas que tem um papel importante na cidade e prova-
velmente poderia ter neste processo um papel pedagógico, de que há a necessidade de 
regular e alertar para as questões da importância do espaço público… 
 
…temos que apostar na importância de andar a pé e para que as pessoas tenham essa 
disponibilidade de deixar o carro mais longe do local para onde se dirigem, temos que ter 
qualidade no espaço público… 
 
 
 
 
 
 
ACA-M Associação dos Cidadãos Auto-Mobilizados 
PRP Prevenção Rodoviária Portuguesa 
FPCUB Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta 
EPUL Empresa Pública de Urbanização de Lisboa 
GEBALIS Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa 
EMEL Empresa Pública Municipal de Estacionamento de Lisboa 


